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I. Introdução

O projeto de pesquisa Mídia Alerta – iniciado em 2004 e desenvolvido durante quatro anos e meio, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, esteve vinculado à Linha de Pesquisa “Processos Socioculturais e de Significação”, da Base de Pesquisa GEMINI – Grupo de Estudos da Mídia, do Departamento de Comunicação Social / UFRN. Este texto faz um balanço criterioso de nossa trajetória, não apenas com o objetivo de sinalizar os avanços obtidos, mas de (re)descobrir alguns dos novos desafios que nos foram impostos durante essa caminhada. 
Os dois primeiros anos de desenvolvimento da pesquisa, no período entre julho de 2004 a julho de 2006, os estudos estiveram intimamente articulados com o monitoramento dos dois jornais de maior circulação diária do Rio Grande do Norte (Tribuna do Norte e Diário de Natal). O objetivo era identificar a tipologia e o discurso posto nas matérias jornalísticas referentes à educação e meio ambiente. Os temas, educação e meio ambiente, centram-se no campo das análises, e põe em evidência o discurso midiático que provavelmente modela a ordem social e é modelado por ela. O discurso midiático também influencia as práticas discursivas da esfera privada. Nesta etapa, o percurso metodológico foi seguido através das análises de discurso e conteúdos dos meios.

De julho de 2006 a março de 2009, desenvolvemos uma análise sobre os processos de construção de noções de cidadania através da mídia. Abordando a complexa dialética entre o discurso midiático e as conversas que se estabelecem no cotidiano da sociedade, a pesquisa apresenta o poder de influência do jornalismo na construção do espaço público e sinaliza uma clara ausência de notícias equivalentes e plurais. Além disso, o estudo aponta que as vozes contidas na análise textual são desproporcionais às noções mobilizadoras do trabalho jornalístico. Neste segundo momento, o Mídia Alerta precisou expandir e agregar outros métodos qualitativos de pesquisa e acabamos inseridos nos estudos de recepção, optando pela técnica Grupo Focal para servimo-nos como instrumento de coleta de informação.
Nas duas etapas da pesquisa, uma mesma "linhagem", nucleada pelo conceito de narrativa, esteve inserindo nosso objeto (diferentes práticas discursivas) na produção e veiculação do material analisado.

O nome "Mídia Alerta" se relaciona diretamente com o fato de a pesquisa consistir em uma espécie de monitoramento da mídia, um vigia de o quarto poder. Mas também explica por que quando renovamos este estudo mais de uma vez, pensamos na continuação do mesmo projeto com os novos subtítulos, os quais buscavam evidenciar novas etapas e desdobramentos que se apresentaram e nos fizeram percebê-los necessários a nossas investigações.
II Justificativa
Existe uma complexa dialética entre o discurso midiático e as conversas que se estabelecem no cotidiano da sociedade. A mediação entre a construção do discurso público e o midiático é a chave de entendimento para se avaliar o poder de influência da mídia na construção do espaço público. O direcionamento desse poder tem sido usado para alargar a tensão entre duas forças claramente contraditórias: objetivos privados e fontes públicas. No caso da escola pública, essa pesquisa demonstra o quanto é vital a compreensão do discurso midiático.
III Objetivos

Geral:

Inicialmente, buscou-se mapear as relações entre as políticas propostas na agenda governamental potiguar midiatizada e a participação dos cidadãos que são alvos de tais políticas. 
Específicos:

Especificamente, pretendeu-se, com o monitoramento do tratamento destinado pela mídia impressa local aos temas relativos às políticas públicas em educação e meio ambiente, identificar as principais dificuldades que acontecem na (inter)mediação. Confrontados os dados, buscou-se posteriormente entender a atuação dos cidadãos envolvidos em tais programas.

IV Metodologia

Diariamente foi realizada uma leitura criteriosa dos jornais, ao mesmo tempo que se fazia o clipping (recorte das matérias - objetos de nosso estudo) no período de julho de 2004 a julho de 2006. Consequentemente, fomos moldando as técnicas locais empregadas no desenvolvimento do ato jornalístico, tais como apuração, redação, diagramação e edição, e moldando também a eficiência do material publicado para se engajar em questões morais básicas de justiça, equidade e bem comum. Após essa coleta de dados, foi elaborado um plano de avaliação qualitativa recorrendo às metodologias de análises críticas do discurso midiático às análises de conteúdo.

Análise do Discurso ou Análise de Discursos é uma prática e um campo da lingüística e da comunicação especializado em analisar construções ideológicas presentes em um texto. É muito utilizada, por exemplo, para analisar textos da mídia e as ideologias que trazem em si. A Análise do Discurso é proposta a partir da filosofia materialista que põe em questão a prática das ciências humanas e a divisão do trabalho intelectual, de forma reflexiva.

Segundo Foucault (1998), discurso é a prática social de produção de textos. Isto significa que todo discurso é uma construção social, não individual, e que só pode ser analisado considerando seu contexto histórico-social, suas condições de produção; significa ainda que o discurso reflete uma visão de mundo determinada, necessariamente, vinculada à do(s) seu(s) autor(es) e à sociedade em que vive(m).

Dessa forma, o discurso midiático potiguar referente às políticas governamentais de educação e meio ambiente se apresentou para nós como uma prática social midiática, produto de uma construção coletiva.  

Em se tratando da Análise de Conteúdo se constitui como um método de análise de textos, que parte de uma perspectiva quantitativa, analisando numericamente a freqüência de ocorrência de determinados termos, construções e referências em um dado texto. No nosso caso, este método foi usado para complementar a abordagem qualitativa oferecida pela análise de discurso.

A análise de conteúdo incide sobre várias mensagens que abordaram o tema educação e meio ambiente nos jornais impressos estudados, sob a perspectiva de políticas públicas / agenda governamental.

Os nossos principais aspectos da estratégia metodológica da análise de conteúdo foram:

· Os objetivos específicos que nortearam a análise;

· Utilização da leitura analítica dos jornais Tribuna do Norte e Diário de Natal como instrumento para a realização da análise;

· Inicialmente foi realizada a chamada pré-análise:

· Análise textual e temática;

· Análise propriamente dita do clipping.

· Categorização (a priori) dos elementos para a análise (espaço em linhas, localização na página, inserção de fotos ilustrativas do tema, gênero do texto, inserção de fontes oficiais nos textos, inserção da “voz do povo” etc.);

· Tratamento das informações.

Entretanto, as técnicas de estudo da mídia através do clipping de mensagens se mostraram ainda insuficientes para aferir em grau de como tais mensagens repercutem no imaginário social e, mais especificamente, no imaginário de grupos sociais específicos, como no caso dos estudantes natalenses do ensino médio da rede pública e privada de ensino. Daí, a necessidade de um estudo de recepção e de acompanhamento, através de grupos focais de discussão, sobre como essas mensagens são interpretadas pelos jovens. Essa necessidade fez o projeto Mídia Alerta se estender para as abordagens dos estudos de recepção e se desdobrar no Projeto Papo Cabeça, o qual representa uma espécie de ampliação do estudo iniciado pelo Projeto Mídia Alerta.


O arsenal metodológico que foi utilizado a partir de então esteve pautado nos referenciais e contribuições trazidas pela dinâmica de interação do Grupo Focal, tal como defendido por Gatti (2005).

O grupo focal é um método de pesquisa qualitativa que pode ser utilizado no entendimento de como se formam as diferentes percepções e atitudes acerca de um fato, prática, produto ou serviços.  

Neste contexto, trata-se de um tipo especial de grupo em termos do seu propósito, tamanho, composição e dinâmica. Basicamente, o grupo focal pode ser considerado uma espécie de entrevista de grupo, embora não no sentido de ser um processo onde se alternam perguntas do pesquisador e resposta dos participantes. 

Diferentemente, a essência do grupo focal consiste justamente em se apoiar na interação entre seus participantes para colher dados, a partir de tópicos que são fornecidos pelo pesquisador (que vai ser no caso o moderador do grupo). Uma vez conduzido, o material obtido vai ser a transcrição de uma discussão em grupo, focada em um tópico específico (por isso grupo focal).
Aplicada a técnica de Grupo Focal em jovens de escolas públicas da cidade de Natal/RN, formaram-se três grupos focais compostos por diferentes públicos de duas escolas natalenses de nível médio, com idades que variavam de 15 a 24 anos, que foram usados como metodologia de avaliação qualitativa, para aferir o modo como os jovens estudantes compreendiam a mídia, têm várias respostas crítico-interpretativas e de retorno para o sistema de interação social que se desenha a partir e com os jornais locais e sua inserção na escola. 

Para a seleção dos participantes, foram levadas em consideração a heterogeneidade etária e a homogeneidade no que diz respeito à categoria de estudantes. Não foi possível identificar leitores dos dois jornais alvos da pesquisa, daí optarmos pela representação da mídia. A coordenadora-moderadora do grupo propôs temas para serem debatidos - cidadania; mídia; cultura; educação e futuro - e, à medida que as dúvidas iam sendo manifestadas, a coordenadora procurava saná-las. Depois desse primeiro momento, o grupo passou à fase seguinte - ou tema central -, que seria a da decisão sobre qual o impacto que mídia causa na vida daqueles estudantes. 

O primeiro grupo constituído, o das mulheres, revelou dois interessantes paradigmas. O primeiro, diz respeito ao desinteresse pela apropriação do conhecimento disposto na mídia, em contradição com as palavras-chave que escolheram para descreverem a importância dos meios no cotidiano: inteligência e informação. O segundo ressalta a percepção de que as mulheres somente têm acesso a mídia para reproduzirem padrões de comportamento já cristalizados nas relações sociais, acompanhando telenovelas e programas de entretenimento – que tratam de intrigas, romances e relações familiares. Outro dado interessante é a percepção de que as atividades religiosas têm muita importância para o grupo, quando cerca de 50% descreveram o acesso aos programas religiosos como prioritário na hora de ligar a televisão ou o rádio.

O segundo grupo, composto de jovens estudantes, com idades que variavam de 15 aos 18 anos, decidiu sobre a importância da mídia em suas vidas como sendo o motor de “(...) mais conhecimento e onde a imaginação flui”, mas eles se referiam a internet. São usuários contumazes de lans houses, o que centraliza a discussão para o fato de que as novas tecnologias ampliam o conhecimento das sociedades e dos homens. Tais jovens, afirmam que a internet“... abriu uma comunicação diferente para todos”. Descrevem suas incursões na rede como divididas entre a pesquisa educacional e os sites de relacionamento pessoal. Repartem bem suas horas entre o fervor pelo Orkut e as sessões de MSN Messenger e o site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas – IBGE para fazer relatórios da escola. O grupo acessa com freqüência, porque, segundo eles, as aulas sempre pedem dados oficiais. Para eles, mídia é internet.

 O terceiro e último grupo, composto de adultos, estudantes e trabalhadores, que freqüenta uma escola supletiva noturna, manifestou-se de uma maneira peculiar sobre a importância da mídia em suas vidas: “... a mídia exclue”. O debate promovido pelos adultos explicita as interações midiáticas. Traz para o centro da discussão uma forma diferente de intervenção política. Eles usavam como principal fonte de informação e entretenimento o rádio. Acreditam que o rádio serve para mobilização social e política. Gostam principalmente de escutar músicas e não costumam acessar jornal ou televisão porque os dois meios apenas excluem quem vive na periferia das cidades. Disseram que somente se enxergam na mídia no noticiário sobre violência. Alguns freqüentam telecentros de inclusão digital e lans houses, principalmente para a apropriação do conhecimento da língua portuguesa. Cerca de 80% dos adultos afirmaram que antes de saber usar o computador não gostavam de ler e que agora dão maior valor à leitura.

V Resultados
Uma das conclusões foram moldadas ainda durante o processo de clippagem das notícias referentes à Educação: o oficialismo das fontes, a presença esmagadoramente maior da voz oficial em detrimento da quase inexistência da voz popular. O mesmo oficialismo que faz do jornalismo um instrumento solidificador dos agentes e instituições situadas nas proximidades comerciais e/ou privadas. Assim, segundo Gilson Pereira e Conceição Andrade (2005), ele se torna mais propício a difundir o útil/comercial em detrimento do conhecimento “menos útil. Puro”.

É nesses termos. Que o ideal de escola/educação é transmitida nos parâmetros mercadológicos. Preparam-se pessoas para o mercado (retórica neoliberal presente também aqui). A inserção de novas tecnologias nos métodos de ensino pressupõe uma pedagogia erudita que reforça ainda mais a idealização do privado, do particular.

No caso das notícias veiculadas sobre a Escola Municipal Marize Paiva, dois anos depois do acidente em que o teto do prédio desabou em cima das crianças em 2004, notou-se que a crítica e a vigilância dos meios só existem pra propagar os “maus valores” e as “más estruturas” da escola pública. Estigmatizadas, segundo Gilson Pereira e Conceição Andrade “com o ferrete de escolas pobres”. Enquanto isso, o ideal do que é ser professor, do que é escola, equipe etc. é disseminada e legitimada nos moldes das escolas ricas, das escolas privadas.

Sentenciona-se dessa maneira as conseqüências da Teoria do Agenda Setting, o que Champagne citado por Gilson Pereira e Conceição Andrade (idem, 2005) chamou de “efeito no real” (idem, p. 131): tudo que é publicado e da maneira como é publicado acaba por modificar e até determinar a percepção e a ação dos agentes envolvidos no processo educacional.

Conforme Clóvis de Barros Filho (1994), o Agenda Setting é mais uma das formas possíveis da mídia incidir no tecido social e, dependendo da disposição da veiculação das notícias, determinar, agendar os assuntos a serem discutidos pelo público.

Vale salientar, entretanto, que essa influência não é total. Tem de se considerar a recepção que é seletiva e própria de cada indivíduo. Ainda que este seja fruto dos processos sócio-culturais, tais processos são criados por esse mesmo homem que dele é fruto. Assim se considerando, cria-se um círculo vicioso: no momento em que a mídia influencia / agenda e acaba criando uma realidade, esta mesma realidade recria a mídia e o que vai ser publicado por ela. Só que agora o receptor que é agendado, também condiciona essa agenda, desde o instante do contato inicial com o meio até o feedback, até a manifestação ao que foi recebido.

Cabe registrar também uma outra faceta dessa Teoria: o não agendamento. Para Clóvis Filho (idem, 2001), é não mais provocar a fala, mas sim o silêncio sobre determinados assuntos. Os temas estudados pelo Mídia Alerta acabam portanto sendo vítimas também do “espiral de silêncio”, teoria desenvolvida  pela professora alemã Elizabeth Noelle-Neumann:

“Essa teoria parte de uma idéia central: os agentes sociais tendem a evitar o isolamento. Associam-se, assim, às opiniões dominantes. Quando esta associação não é viável por representar um custo social muito elevado, aqueles que sustentam um ponto de vista minoritário teriam maior tendência a calar-se sobre o tema em pauta” (CLÓVIS FILHO, 1994). 

É aqui em que a progressividade do entrelaçamento entre a minoritariedade da opinião e a tendência ao silêncio se torna cada vez mais transparente e, conseqüentemente, também direciona a agenda midiática para os grupos econômicos interessados em produzir o seu próprio sentido sobre a realidade dos fatos.
Porque a mídia impõe a opinião dominante majoritária, ela tem o papel de tomar um ponto de vista sobre o tema e defender e/ou incriminá-lo. E assim, jornalistas e políticos, principalmente, compõem o campo de poder, de legitimadores da verdade. Golding (2005) nos dá a história e as diversas dimensões desse processo:

“Primeiro, agências estatais como o exército e a polícia se tornaram grandes consumidores das tecnologias comunicacionais tanto para vigilância como para os seus próprios esquemas de comando e controle. Segundo, governos e ministérios se tornaram produtores importantes de informações públicas das mais variadas formas, desde estatísticas oficiais e coletivas diárias para a imprensa, até campanhas públicas de publicidade. Terceiro, os governos aumentaram suas funções regulatórias tanto quanto na estrutura da mídia (com restrições para impedir grandes conglomerados), como para regular expressões públicas aceitáveis (intervêm no uso de expressões obscenas , de incentivo a ódio racial e para manter a valores que protejam a segurança nacional). Por último e mais importante, os governos de democracia liberal tem aumentado a abrangência das atividades culturais que eles subsidiam com recursos públicos, ou indiretamente, com as leis de incentivo a cultura – que não cobram impostos dos jornais, ou diretamente através de vários tipos de doações. Tais doações englobam recursos para bibliotecas, museus e teatros até a taxa anual de televisão que financia a BBC inglesa, por exemplo”. (GOLDING, 2002).

Porém, o Estado não é somente um regulador das instituições comunicacionais. O próprio Estado é um comunicador de enorme poder. Como esse poder é exercido é de grande interesse para a economia política da cultura. Governos são extremamente ansiosos para promoverem seus próprios pontos de vista sobre o desenvolvimento de políticas e para assegurar que as iniciativas legislativas são corretamente entendidas e apoiadas. 

No conjunto total de matérias publicadas, determinados assuntos são repetidos e têm maior destaque do que outros, refletindo a predominância de alguns setores da sociedade que tem acesso privilegiado aos meios de comunicação, tendo, consequentemente, mais condições de manifestar seus interesses através da imprensa, e assim, influir na formação de opinião. As avaliações quantitativas do conjunto de matérias que, diretamente abordam essas temáticas, revelam que o interesse político tem sido prioritário sobre a notícia que chega ao público. Nesse grupo, destacam-se como os mais freqüentes as matérias a respeito de verbas para projetos, reivindicações sindicais, infra-estrutura oferecida, o que demonstra principalmente o jogo de interesses econômicos envolvidos nessas questões.

Além disso, as matérias analisadas são sempre alocadas em áreas diversas. Por exemplo, as matérias de Educação, além de sempre estarem dispostas em áreas não privilegiadas, como os cantos das páginas; as matérias são pequenas em relação às outras publicadas na mesma página e não tem uma editoria específica. Isso faz com que a atenção do leitor nem tenha um direcionamento adequado para o assunto, tampouco um entendimento a cerca do contexto em que se inserem os fatos mencionados.

 Como desdobramento dessa ocorrência surge uma outra: a falta de continuidade nos assuntos destacados. Não é perceptível de acordo com as análises, o desenrolar dos acontecimentos, o que torna o noticiário um ordenador de fatos esporádicos que não permitem o entendimento da realidade como um todo. Como não há um espaço definido para esses temas, eles também não recebem qualquer tratamento especial em relação aos outros conteúdos e, consequentemente, não são contemplados durante o processo de diagramação, quando são dispostos os conteúdos no jornal. Com isso matérias dessa natureza podem surgir como reportagens, notícias, notas e em qualquer editoria, seja ela concernente ao caderno de Cidades, Esportes, Política ou mesmo no próprio editorial.
Isso reforça ainda mais a percepção fragmentada do leitor, a qual segundo Findhalhöijer, citado por Mauro Wolf (2003), faz o jornalismo permanecer num nível superficial e fora de contexto: a localização dos acontecimentos, os indivíduos envolvidos com eles, e detalhes como nomes geográficos, das personagens públicas, de indústrias etc. são os elementos que ocupam automaticamente o primeiro lugar nas memórias dos destinatários, enquanto as causas e as conseqüências dos eventos permanecem em segundo plano. O “resultado Global é uma lembrança fragmentária, em que os indivíduos conservam detalhes isolados, mas não o contexto”. (idem, p. 199). Isso resulta na também fragmentação da imagem da própria sociedade sobre si mesma, uma vez que a justaposição dos acontecimentos-notícias os faz serem tratados como auto-suficientes.

VI. Conclusão
Existe de fato, e enfim, uma incompatibilidade abrangendo a agenda social pública, mídia e cidadania. E isso pode produzir conseqüências desastrosas para o tecido social. Existe uma constatação crescente de que problemas sociais se acumulam: a violência, os baixos índices de aproveitamento educacional, a desatenção à saúde, a deteriorização do meio ambiente, entre outros, que são assuntos importantes e até fáceis de ser entendidos pelo senso comum, mas que às vezes se degeneram em falsos modelos de compreensão e significados. Paralelamente a isso, parece existir uma deliberada desconexão entre jornalistas e os acontecimentos sobre os quais eles escrevem. 

As mídias se convertem, então, nos principais protagonistas que lidam de forma estratégica com a comunicabilidade sobre as questões públicas. Neste trabalho, tivemos a oportunidade de verificar que o número de notícias sobre Educação e Meio Ambiente foram consideráveis, em grande parte devido a dois aspectos fundamentais do Jornalismo: “o Jornalismo orienta-se para eventos e para fontes de informações, em particular fontes oficiais”. (TRAQUINA, 2001). Os problemas postos por essa pesquisa, ao longo da descrição das estratégias trabalhadas pelos Jornais, ensejam-nos pensar também que a vocação dos Jornais em anunciar acontecimentos é resultante de um conjunto de práticas sociais que vão se constituindo progressivamente em depositárias das diferentes formas de visibilidade e legitimidades dadas ao tema aqui destacado.

Como uma pesquisa jamais se finda, fica a promessa de continuação desse trabalho, agora através de outro projeto de pesquisa (Papo Cabeça) e com outras abordagens metodológicas, através da análise de recepção dos conteúdos para além de entender por que os conteúdos e o discurso se apresentam de uma determinada forma, também compreender os diferentes aspectos relacionados à recepção desses mesmos conteúdos. A intenção é de estudar a recepção, analisando como distintos grupos e / ou indivíduos lêem o que é veiculado pelos meios de comunicação e, assim, oferecer explicações sobre os impactos concretos dos conteúdos nas ações dos múltiplos grupos sociais ou indivíduos particulares.                                         
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